
MEU NOME É SAUDADE
Falcão S.R

Olá! eu sou a saudade... 

que bom poder te encontrar, 

quero um pouco da bondade 

que existe em teu meigo olhar. 

Moro num coração 

que bate desesperado, 

por ter perdido a razão 

querendo estar ao teu lado. 

Vivo num vale de lágrimas 

que não consigo entender, 

tanta emoção que lhe cabe 

por não poder te esquecer. 

Passo noites em vigília, 

tristeza me sufocando, 

nunca vi tanta agonia, 

no amor que vai te buscando. 

Vejo um nostálgico poema nascer 

de um coração tão carente, 

que luta para não perecer 

pensando em ti tão somente. 

Ao te ver assim tão bela 

posso enfim, compreender, 

essa luz que te ilumina 

ninguém pode esquecer. 

E eu que era saudade 

já nem sei mais o que sou... 

pois perdi a identidade, 

ao conhecer tão imenso amor.
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/meu-nome-e-saudade
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